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We have no art. We just do everything as well as we can.
Depoimento	recolhido	pela	antropóloga	Margareth	Mead	em	Bali
(Apud	Michael	D.	Higgins,	in	The Economy of the Arts: 
the big picture,	Dublin,	1994)
1. introdução1















































directo	 e	 indirecto,	 do	 sector	 cultural	 na	 Europa.	 Os	 resultados	 quantitativos	
do	estudo,	ao	nível	europeu,	revelam	os	seguintes	indicadores:	um	rendimento	
de	654	biliões	de	euros	em	2003;	uma	contribuição	de	2,6%	para	o	PIB	europeu	
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5. indústrias culturais ou criativas
As	indústrias	culturais,	as	empresas	artísticas	ou	as	empresas	da	cultura	são	
fenómenos	relativamente	recentes	e,	como	em	outras	actividades	ou	sectores,	o	
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dos	nossos	dias	vai	uma	grande	distância.	O	acto	criador	individual	do	artista	era	












































It includes activities such as design (fashion design, interior design, and product design), 
architecture, and advertising. Creativity is understood in the study as the use of cultural 
resources as an intermediate consumption in the production process of non-cultural 
sectors, and thereby as a source of innovation.
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8. papel da cultura e políticas culturais






















evoluído	 muito.	 O	 crescimento	 da	 produtividade,	 possível	 nas	 actividades	 de	
reprodução,	permanece	limitado,	ou	praticamente	impossível,	na	produção	pro-
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Ou	 como	 alertava	 Jacques	 Attali	 ao	 definir	 Cultura:	 «Premier gisement de 
création de richesses, dernier obstacle à l’equivalence des marchandises.»
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